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DEBILIDADE 

RAUL PILLA 
POR quase unanimidade, re- 

jeitou a Câmara dos Depu- 
tados o inconstitucional pro- 

jeto de lei que, intervindo desa- 
busadamente na economia pri- 
vada, obrigava as emprêsas ao 
pagamento do abono de Natal. 
Entretanto, por grande maioria, 
apesar de severas e autoriza- 
das advertências, pràticamento 
por unanimidade, já que nin- 
guém se animou a pedir veri- 
ficação de votação, esta mesma 
Câmara aprovou um projeto 
muito mais berrantemente in- 
constitucional e, sôbre mais in- 
constitucional, extremamente pe- 
rigoso: o projeto de lei que, 
a pretexto de fixar o salário 
mínimo dos jornalistas, inter- 
vém na administração das em- 
prêsas e sovietiza a Imprensa, 
cerceando-lhe grandemente a li- 
berdade. 

Por que não prevaleceram 
neste caso os escrúpulos consti- 
tucionais que vingaram naquele, 
sendo Incomparàvelmente me- 
nos graves, naquele, as con- 
seqüências da aberração? Quem 
quiser responder honestamente á 
pergunta terá de desvendar uma 
chaga, que está a corroer as 
nossas débeis instituições demo- 
cráticas. Falta em geral aos 
representantes do povo o aoa 
partidos que os elegeram uma 
forte consciência da sua augus- 
ta missão. Eleitos e empossa- 
dos, procedem muitos deputados 
como se estivessem ainda era 
plena campanha eleitoral. Elei- 
tos uma vez, pretendem ser elei- 
tos mais uma vez. E, por isto, 
transformam a cadeira, donde 
deveriam decidir superiormente 
os destinos da pátria, em sim- 
ples veiculo de propaganda pes- 
soal. 

Dal aquela enxurrada de pro- 
jetos de lei, absurdos uns, no- 
civos outros, simplesmente insig- 
nificantes outros, que dificul- 
tara e perturbam a tarefa le- 
gislativa. Daí aquela subservi- 
ência, em que se esmeram cer- 
tos deputados, a um grupo de 
pessoas estimáveis, que tem as- 
sento numa bancada especial do 
recinto e dispõe também de uma 
tribuna lateral, para acompa- 
nhar os trabalhos da assem- 
bléia. Sem a imprensa, a do 
Parlamento seria uma voz sem 
ressonância; e tal é o poder dos 
Jornalistas que lh'a dão, que um 
grande discurso pode passar In- 
teiramente despercebido e, pelo 
contrário, a mais insignificante 
oração se erige num aconteci- 
mento parlamentar, desde quo 
assim o queiram êles. Destarte, 
a mais poderosa bancada da Câ- 
mara dos Deputados, mais po- 
derosa que a dos grandes par- 
tidos ou a dos grandes Esta- 
dos, é a chamada bancada da 
imprensa. Isto digo eu sem en- 
careclmento, porque é simples- 
mente a realidade. E Isto digo 
eu também, porque, sendo velho 
Jornalista, considero-me Imuni- 
zado contra os sutis venenos 
do Jornalismo. 

Tais são as razões por qua, 
tendo sido rejeitado por quase 
unanimidade o projeto Inconsti- 
tucional de abono de Natal, foi 
todavia aprovado, pràticamente, 
por unanimidade, o subversor 
projeto que extingue a liberda- 
de de imprensa, intervindo fun- 
damente na ecoribmla e na prõ- 
pria orientação dos jornais. 

Vejamos, agora, se o Senado 
resistirá melhor, que a Câmara, 
â dura prova, destarte demons- 
trando a superioridade do sis- 
tema bl-cameral. 

NOTA: O primeiro período do 
meu último comentário foi com- 
posto diferentemente, mas esta- 
va assim redigido: 

*A provas decisivas para a 
sobrevivência da instituição par- 
lamentar vai ser submetida a 
Câmara dos Deputados». 

K Filia. 


